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RESUMO 

 

 

Este relatório descreve o Projeto de Pesquisa-ação realizado no Curso de Especialização em 

Desenvolvimento Regional da Universidade do Planalto Catarinense. A investigação teve o 

objetivo de fortalecer a feira municipal de economia solidária que ocorre todas as sextas-feiras 

na cidade de Lages, por meio da construção coletiva do Regimento Interno. Trata-se de um 

evento que transcende o ato de comercialização de produtos da economia solidária. Impregna-

se de múltiplos significados que transcendem o ato econômico, abrangendo a cultura pelo 

espaço que ocupa na Praça do Antigo Mercado Público de Lages, a junção complementar do 

espaço urbano/rural, artesanato e produtos agroecológicos, que materializam o 

desenvolvimento regional sustentável. A metologia utilizada seguiu o ciclo da Pesquisa-ação e 

da técnica de Roda de Conversa, incluindo o emprego do diário de campo em um processo onde 

se envolveram pesquisador e pesquisandos mediado por um objetivo comum. Dos resultados 

obtidos, enumeramos, a demonstração do caráter coletivo, colaborativo e participativo 

proprorcionado pela pesquisa; a elaboração processual e coletiva do Regimento Interno, 

envolvendo participantes do Fórum Regional e integrantes da Feira de Economia Solidária. 

Evidenciou-se também a democratização do saber no encontro de conhecimentos acadêmicos 

e o conhecimento popular, saberes limitados e complementares, capazes de produzir um novo 

conhecimento em vista do enfrentamento das dificuldades cotidianas e a transformação da 

realidade.  

 

Palavras-chave: Feira Municipal de Economia Solidária. Regimento interno. Elaboração 

coletiva.  
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1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Título 

 Fortalecendo a Feira de Economia Solidária no Município de Lages/SC 

1.2 Pesquisadores 

Pós-Graduando: João Eduardo Branco de Melo 

Orientador: Prof. Dr. Geraldo Augusto Locks 

1.3 Local da Realização da Pesquisa 

 Feira Municipal de Economia Solidária do município de Lages,Santa Catarina. 

1.4 Público-alvo 

 O público-alvo foram os empreendimentos econômicos solidários (EES) 

participantes da Feira Municipal de Economia Solidária. 

1.5 Período de execução  

 O período de execução foi de 05 feiras/encontros, totalizando pouco mais de um 

mês, considerando que a feira possui um calendário próprio estabelecido anualmente em 

que marca a realização de uma feira por semana, toda sexta-feira, mais especificamente. 

O Quadro 1 apresenta as datas que foram realizados os encontros: 

Quadro 1 – Data e local das atividades 

Data Local 

05/02/2018 Centro Comunitário do bairro Petrópolis 

29/06/2018 Feira de Economia Solidária 

06/07/2018 Feira de Economia Solidária 

13/07/2018 Feira de Economia Solidária 

20/07/2018 Feira de Economia Solidária 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

  

 Justifica-se o espaço de tempo percorrido do primeiro encontro em relação aos 

outros tendo em vista que o pesquisador estava concluindo sua dissertação de mestrado, 

o que demandou foco para sua conclusão, porém neste espaço de tempo esteve 

acompanhando o lócus da pesquisa indo presencialmente como consumidor ou como 

extensionista da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade do 

Planalto Catarinense, que faz o acompanhamento da Feira Municipal. 

1.6 Objetivos da proposta  

1.6.1 Objetivo geral 
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Fortalecer a realização da Feira Municipal de Economia Solidária do município de Lages, 

Santa Catarina, por meio da elaboração coletiva de um Regimento Interno compreendido 

como um conjunto de regras que orientam a sua organização interna e outros temas. 

 

1.6.2 Objetivos específicos 

 a) Participar de reuniões do Fórum Regional de Economia Solidária, espaço onde 

se discute a política pública de economia solidária, incluindo a organização da feira 

municipal de economia solidária; 

 b) Discutir com os feirantes seus interesses, necessidades e entraves que 

demandam a elaboração de um documento que consolide a organização da feira; 

 c) Elaborar um documento que expresse as normas e condutas mínimas discutidas 

e apresentadas pelos feirantes e participantes do Fórum Regional. 

 

2 JUSTIFICATIVA  

 Esta pesquisa-ação foi realizada a partir da necessidade do fortalecimento da 

política municipal de Economia Solidária, sendo essa uma das demandas do Fórum 

Regional de Economia Solidária (FRES), organização formada por diferentes 

instituições/entidades apoiadoras que há mais de 15 anos atuam em projetos baseados nos 

princípios e valores da economia solidária em todo Planalto Catarinense. 

Arcanjo e Oliveira (2017, p. 232) citando a SENAES (2016), trazem conceitos 

fundamenais sobre economia solidária, empreendimento econômico solidários e 

entidades de apoio: 

a) Economia Solidária (ES): o conjunto de atividades econômicas [...] – 

organizadas e realizadas solidariamente por trabalhadores/as sob a forma 

coletiva e autogestionária. Este conceito geral explicita os valores e princípios 

fundamentais da ES: cooperação, autogestão, solidariedade e dimensão 

econômica. 

b) Empreendimentos Econômicos Solidários (EES): são aquelas organizações 

coletivas [...] tais como: associações, cooperativas, empresas autogestionárias, 

grupos de produção, clubes de trocas, redes etc.; [...] permanentes, [...] que 

disponham ou não de registro legal, prevalecendo a existência real e que 

realizam atividades econômicas de produção de bens, de prestação de serviços, 

de fundos de crédito [...], de comercialização [...] e de consumo solidário. 

c) Entidades de Apoio, Assessoria e Fomento à Economia Solidária (EAF): 

Foram definidas enquanto aquelas organizações que desenvolvem ações nas 

várias modalidades de apoio direto junto aos empreendimentos econômicos 

solidários [...]. 

  

 Salientamos que um empreendimento econômico solidário, dito de outra maneira, 

se carateriza pela propriedade dos meios de produção, gestão coletiva do 
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empreendimento, solidariedade, trabalhado associado, distribuição equitativa do 

resultado do trabalho, cuidado com o meio ambiente, responsabilidade com o entorno 

social e fortalecimento de vínculos sociais.  

 Este tema se mostra de grande relevância social tendo em vista que a Feira 

Municipal é de suma importância para a comercialização da produção dos 

empreendimentos econômicos solidários, garantindo a viabilidade econômica dos 

empreendimentos que, participando da feira, possuem mais um canal de vendas para os 

seus produtos, desse modo, promovendo a inclusão social e econômica por meio da 

geração de trabalho e renda. 

 É importante salientar que a Feira Municipal de Economia Solidária é muito mais 

do que apenas um canal de vendas de produtos, pois de acordo com Locks; Baumgart; 

Pereira (2017, p. 51) 

Uma feira opera como pulmão na economia solidária. Torna-se espaço de 

trocas de bens materiais (produção econômica), políticos (participação, 

organização, representação) e simbólicos (reconhecimento, autoestima, 

visibilidade, vínculos interpessoais e grupais). 

 

 Portanto, a realização da Feira Municipal significa não apenas um ambiente de 

relações comerciais, mas sim a concretização de um esforço conjunto de várias 

instituições (públicas ou não) que, por meio da economia solidária, buscam um 

desenvolvimento mais justo, igualitário e sustentável. 

Os feirantes, em sua maioria, oriundos do meio rural, portanto, da agricultura 

familiar, apresentam enormes dificuldades para se manterem na terra e buscarem 

condições de vida digna no campo. Do ponto de vista das políticas públicas, 

historicamente na região do Planalto Catarinense, predomina a rigor nas políticas de 

administração municipal, a valorização do agronegócio em detrimento da agricultura 

familiar. Esta demanda não somente políticas agrárias e agrícolas, mas também políticas 

de educação, saúde, transporte, de assistência social, infraestrutura adequadas e 

pertinentes aos seus interesses e necessidades. Se ainda desejam permanecer no campo, 

torna-se indispensável a participação do Estado em todas as suas esferas com estas 

políticas. O meio rural do município de Lages encontra-se esvaziado, com 1,8% de sua 

população envelhecida e sem perspectiva de mudança de qualidade de vida. Neste 

cenário, a economia solidária pode se constituir em força de resistência e alternativa de 

desenvolvimentável no meio rural.  

Trata-se de uma política nacional. O município de Lages, tem uma política pública 

de economia solidária aprovada ainda em 2014. Embora tenha constituído o Conselho 
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Municipal de Economia Solidária, ele tem operado com muitas fragilidades, pois os 

agentes públicos todavia não compreendem as implicações desta política de inclusão 

social e produtiva. Se a compreendem percebe-se pouca ou nenhuma vontade política na 

sua execução. Por exemplo, a lei municipal previu o Fundo Municipal para a economia 

solidária, mas até o presente, o fundo inexiste. A feira é outro compromisso preconizado 

na política pública preconizada pela responsabilidade do poder público, dos 

empreendimentos e de entidades apoiadoras. 

Entretanto, a feira apresenta inúmeras dificuldades. É verdade que tem muitos 

avanços na conquista do local de comercialização, na disposição de barracas, em sua 

regularidade, na conquisa da fidelidade dos consumidores conscientes. Mas, os entraves 

a serem superados também exigem maior atenção de todos os segmentos envolvidos. 

Entraves tais como, o apoio ao transporte dos empreendimentos;  uma política de crédito 

consonante com a lógica da economia solidária; formação técnica para a melhorar a 

qualidade dos produtos orientados pelo paradigma da agroecologia pois os agricultores 

tem tido dificuldades de transitar do paradigma da agricultura tradicional para uma 

agricultura sustentável; formação política em vista da organização social, econômica do 

empreendimento; valorização de sua cultura que é eminentemente camponesa; 

necessidade de maior divulgação e reconhecimento do poder público e da sociedade mais 

abrangente. 

O evento da feira de economia solidária é relevante para seus agentes diretamente 

envolvidos, feirantes e consumidores, porém ela tem um alcance muito maior. Interessa 

à economia por garantir produtos de qualidade do meio rural por meio da comercialização 

direta, onde inexiste o intermediário que explora produtores e consumidores para obter 

seu lucro; interessa a sociedade em geral, pois a feira torna-se um espaço onde o meio 

rural e urbano se encontram mediados pela cultura e pela troca de produtos; interessa à 

cultura na medida do significado que tem o espaço onde a feira acontece, na antiga Praça 

do Mercado Público, onde desde o século XIX, eram comercializados produtos do campo 

para a Vila de Nossa Senhora dos Prazeres, hoje cidade de Lages; interessa, 

particularmente, à Universidade do Planalto Catarinense, pois esta universidade por seu 

caráter comunitário e missão regional, conta com uma Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares (ITCP UNIPLAC) que desde 2014  vem acompanhando a feira 

municipal de economia solidária, sendo esta também um espaço de ensino, pesquisa e 

extensão. 
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Enfim, a relevância da feira, seus avanços e entraves acima explicitados, 

justificam este Projeto de Pesquisa-ação voltado para o fortalecimento desta organização 

de comercialização de produtos da economia solidária do município de Lages e região. 

 

3 MÉTODO 

 A metodologia utilizada foi a da pesquisa-ação, que ocorreu por meio da técnica 

de roda de conversa e utilizando-se de um diário de campo para anotações consideradas 

importantes pelo pesquisador-ator. A metodologia aplicada respeitou o ciclo da pesquisa-

ação, conforme a Figura 1 apresenta abaixo: 

 

Figura 1 – Ciclo de pesquisa-ação 

 

 
Fonte: Koerich et. al. (2009). 

  

Na seguência relatamos as fases pelas quais se desenvolveu este Projeto de 

Pesquisa-ação acompanhado de sua ilustração fotográfica.  

Durante uma reunião ordinária do Fórum Regional de Economia Solidária no 

município de Lages, Santa Catarina, um dos pontos de pauta era o regimento interno e a 

organização da Feira Municipal de Economia Solidária, pois ninguém sabia quais eram 

os requisitos para ser um feirante, ou como era o funcionamento, quem estava apoiando, 

ou como acontecia. Esta reunião aconteceu no salão comunitário do bairro Petrópolis e 

havia aproximadamente 30 pessoas, conforme apresenta a Figura 2: 

 

Figura 2 – Reunião do Fórum Regional de Economia Solidária 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

  

 A necessidade de criação de um regimento interno dominou uma boa parte dos 

discursos durante a tarde, sendo então identificado o problema dentro do contexto para o 

início da pesquisa-ação. 

 Após a identificação do problema dentro do contexto, de acordo com a Figura 1, 

em uma segunda etapa, constatou-se a necessidade de um levantamento dos dados 

pertinentes, desta forma, os autores se deslocaram até a praça do terminal urbano de 

Lages, local onde acontece a Feira. 

 Neste primeiro encontro para conhecer o público-alvo, o objeto de estudo e a 

realização do levantamento dos dados pertinentes, foi selecionado um dia que acontece a 

roda de conversa. Durante este acontecimento realizou-se a apresentação da proposta para 

análise dos feirantes, sendo que o pesquisador utilizou-se de anotações no diário de 

campo. 

Figura 3 – Primeiro encontro na Feira  
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Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

 Após o levantamento dos dados, fez-se a análise e ainda a sua significação para a 

identificação da necessidade de mudança encontrando possíveis soluções para que fosse 

feita a intervenção-ação. 

 Depois de identificado o problema dentro do contexto e da posterior análise foram 

utilizados mais três encontros para realização da intervenção-ação, visando a 

transformação da realidade para o atendimento do objetivo geral desta pesquisa-ação. 

 A intervenção-ação consistiu na elaboração do que foi denominado pelos próprios 

feirantes como “Acordo sobre o funcionamento da Feira Regional de Economia Solidária 

– FRECOSOL”, um documento que se subdivide em 11 itens que foram estabelecidos 

conforme as demandas apontadas pelos feirantes e também pela observação do 

pesquisador-ator. 

 Durante a intervenção-ação foi disponibilizada uma cópia para cada pessoa que 

estava presente na ocasião e realizada a leitura em voz alta de cada item, sendo explicado 

de maneira calma para o bom entendimento de todos. Foram necessárias duas reuniões 

para a leitura completa do documento, sendo que na segunda reunião da intervenção os 

feirantes apontaram questões que gostariam que fossem incluídas e outras suprimidas. 

 No quinto e último encontro foi elaborada a avaliação dos resultados, a partir do 

feedback apresentado pelos participantes da Feira Regional durante a roda de conversa, 

esta avaliação consta no diário de campo, bem como todas as atividades realizadas. A 

Figura 4 ilustra o último encontro: 
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Figura 4 – Último encontro na Feira 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

  

 Após a aprovação final por todos os feirantes, o documento passou por análise do 

Fórum Regional de Economia Solidária e também pelo Conselho Municipal de Economia 

Solidária, sendo aprovados por unanimidade em todas as instâncias e passando a valer 

como o documento oficial que regulamenta a Feira Regional de Economia Solidária – 

FRECOSOL. 

 

4. RESULTADOS 

 

Este Projeto de Pesquisa-ação gerou inúmeros resultados, entre eles, destacamos, 

a participação do pesquisador, enquanto participante do Curso de Especialização em 

Desenvolvimento Regional e integrante da Incubadora Tecnológica de Cooperativas 

Populares da UNIPLAC. Este fato permitiu uma verdadeira simbiose entre teoria/prática. 

O curso trouxe novas luzes por meio do debate, de novos conceitos e categorias que 

auxiliaram na aproximação com a complexidade da realidade. É preciso evitar a 

simplicidade do que aparenta para mergulhar na essência do real e isto foi uma 

contribuição importante do curso. Estado, política pública, economia solidária foram 

questões aprofundadas ao longo dos encontros acadêmicos. O exercício da Pesquisa-ação 

é outro resultado processual relevante, na qual pesquisador e pesquisandos se encontram 

em vista de objetivos comuns. Uma pesquisa que logo demonstrou o seu caráter coletivo, 
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colaborativo e participativo na busca de resolução de um problema coletivo de interesse 

de todos os envolvidos, que era, a elaboração de um documento que orientasse a 

organização e condutas dos feirantes. Convém destacar que o processo desenvolvido 

permitiu a democratização do saber, produzida pela partilha de conhecimentos entre o 

saber acadêmico e o conhecimento popular. Saberes, ambos limitados mas 

complementares, capazes de produzir um conhecimento em vista do enfrentamento das 

dificuldades cotidianas e a  transformação da realidade. 

Enfim, os feirantes, em nossa avaliação, protagonizaram e realizaram o objetivo 

desta Pesquisa-ação, ou seja, construir o seu Regimento Interno, fato que também satisfez 

as expectativas desta investigação. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa-ação procurou elaborar um documento para regulamentar algumas 

questões pertinentes à Feira Municipal de Economia Solidária, sendo chamado 

inicialmente de Regimento Interno, o que, por decisão dos feirantes, foi definido de 

“Acordo Sobre o Funcionamento da Feira Regional de Economia Solidária”. 

 Uma das características da autonomia do público-alvo, além da mudança de nome 

do documento, foi a alteração do nome da Feira que inicialmente se chamava Feira 

Municipal de Economia Solidária do Município de Lages, porém, a partir da roda de 

conversa, constatamos que há empreendimentos de outros municípios da Serra 

Catarinense, desta forma, a Feira passou a se chamar Feira Regional de Economia 

Solidária, para abranger os empreendimentos de outros municípios. 

 O resultado esperado e apresentado é que se avance cada vez mais nas ações e 

experiências educativas no campo da Economia Solidária, visando o desenvolvimento 

regional sustentável. Para além disso, o resultado visa atingir o objetivo principal desta 

pesquisa-ação que é o fortalecimento da Feira Regional de Economia Solidária e sua 

organização para além do ato de comercialização, se constituindo em uma mediação 

pedagógica voltada para relações sociais e econômica includentes e emancipatórias.   
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7 ANEXOS 

 

ACORDO SOBRE O FUNCIONAMENTO DA FEIRA REGIONAL DE 

ECONOMIA SOLIDÁRIA  

1. A Feira Regional de Economia Solidária (FRECOSOL) é, além de gerador de 

trabalho e renda, também de articulação, fortalecimento e representação do movimento 

da Economia Solidária em Lages, frente à sociedade e aos poderes públicos, contribuindo 

na construção de um modelo sócio econômico através da orientação de ações e 

mobilizações em torno das bandeiras de luta e princípios da Economia Solidária. 

a. A FRECOSOL segue as normas estabelecidas pela Lei Municipal n. 

4.075/2014 que institui a política municipal de Economia Solidária. 

b. Fica eleito como órgão máximo de deliberação e consulta sobre as 

questões relativas à FRECOSOL e o CMES o Fórum Regional de 

Economia Solidária (FRESOL). 

 

2. A FRECOSOL ocorrerá toda sexta-feira de cada mês. O calendário será construído 

com antecedência pelo Fórum Regional de Economia Solidária (FRESOL) para 

orientação dos participantes. 

a. Eventualmente a Feira poderá ser realizada fora dessa definição mediante 

acordo realizado na feira anterior. 

 

3. Fica eleita a “Roda de Conversa” como o órgão máximo de consulta e deliberação 

para os assuntos pertinentes a FRECOSOL. 

a. A cada 15 dias (duas semanas) ocorrerá a “Roda de Conversa” para que 

sejam definidos e deliberados os temas relacionados à FRECOSOL, sendo 

que todas as decisões serão tomadas coletivamente por deliberação da 

maioria presente no encontro. 

b. Todos os temas levantados e as deliberações resultantes da “Roda de 

Conversa” constarão em ata, com a assinatura de todos os presentes. 

 

4. A FRECOSOL será realizada na Praça do Terminal Urbano de Lages das 9:00 às 

18:00 horas. 

a. O poder público representado no CMES deverá viabilizar o uso desse 

espaço público. 

 

5. Para participar da FRECOSOL os empreendimentos e agricultores familiares 

deverão ser devidamente inscritos no FRESOL, conforme o Regimento Interno do 

mesmo. 

 

6. Ficam os empreendimentos e agricultores familiares responsáveis: 

a. Pela organização e decoração de espaço da feira, bem como da limpeza do 

local; 

b. Pela realização da “Roda de Conversa” com respectiva lavratura de ata, 

assinada por todos os participantes presentes no momento; 

c. Pela participação nas reuniões que envolvem a política pública de 

economia solidária no município de Lages e região; 

 

7. A infraestrutura da FRECOSOL (barracas, expositores, faixas, etc) é um patrimônio 

da EcoSol de Lages devendo todos zelarem por sua qualidade e preservação. 
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8. O transporte dos produtos é por conta de cada empreendimento ou agricultor familiar. 

O poder público deverá auxiliar no transporte da infraestrutura da FRECOSOL. 

9. Compete à Coordenação da Feira Regional: 

a. Cumprir e liderar o cumprimento do presente acordo; 

b. Criar condições para desenvolvimento de ações conjuntas, trocas de 

experiências e informações entre os participantes da FRECOSOL; 

c. Decidir e encaminhar questões operacionais da realização da FRECOSOL. 

 

10. O presente Acordo será aprovado em consenso pelos participantes da FRECOSOL 

em reunião geral e encaminhada ao Fórum Regional de Economia Solidária (FRESOL) 

que aprovará definitivamente a Convenção. 

11. A presente Convenção entra em vigor a partir da data de sua aprovação pelo 

CMES.  

 

 


